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Faça a diferença na Graduação!

A Disciplina de Telemedicina da
Faculdade de Medicina da USP está conso-
lidando a sua presença na graduação médi-
ca. Trata-se de um pacote de ações que irá
motivar os alunos a participarem das ativi-
dades da Disciplina, familiarizando-os com
as tecnologias disponíveis para teleas-
sistência e teleducação. 

O principal passo é a Liga de
Telemedicina da FMUSP, que inicia suas
atividades este mês e está aberta para
alunos de graduação das áreas de saúde e
tecnologia. Na Liga, os alunos terão a opor-
tunidade de desenvolver trabalhos científi-
cos, acompanhar sessões de segunda
opinião especializada e reuniões clínicas à
distância, além de participar de aulas,
reuniões e palestras exclusivas.

O Brasil parece um adolescente no meio de nações adultas; enfrenta
crises de desenvolvimento. Assim é na Telemedicina, uma tecnologia
conhecida e explorada em muitos países e, essencialmente, é a mesma
que a nossa rede bancária utiliza - e bem! - há mais de 20 anos. Se de um
lado não existe banco algum que não esteja inserido nas teletecnologias,
do outro, não há nenhum  hospital que as utiliza sequer satisfatoria-
mente. Não temos assistência médica em imensas regiões do território
brasileiro; a Telemedicina poderia oferecê-la. Há carência de educação
sanitária e medidas preventivas contra doenças que assolam o país; a
Telessaúde poderia provê-las. A Disciplina de Telemedicina da FMUSP
recebeu em boa hora uma generosa contribuição do Banco Alfa, graças
ao idealismo do seu presidente, Dr. Aloysio de Faria, que deu um notável
impulso às nossas ações, muito além das fronteiras do complexo
Faculdade de Medicina da USP e seu Hospital das Clínicas. Neste infor-
mativo divulgaremos alguns de nossos trabalhos no intuito de dividir as
nossas iniciativas com você.
Esperamos sua participação: seja seu
despertar para a nova tecnologia que
está revolucionando a prática médica e
a administração da saúde, assim como
a educação necessariamente ligada a
elas, seja para  fortalecer um dos proje-
tos aqui apresentados, seja com a
elaboração de projetos independentes.
Finalmente, tenho também a honrosa
incumbência de convidá-lo para o
nosso Congresso Nacional e
Internacional, que será realizado no
outubro próximo.
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“A essência da Telemedicina é a associação entre estraté-
gias educacionais e programas assistenciais de qualidade,
com sua disseminação em uma escala sem precedentes.
Sua missão é, também, promover o resgate social, ofere-
cendo às pessoas o que elas mais precisam: a segurança do
atendimento especializado e da informação em saúde para
melhor qualidade de vida. Este é, igualmente, o compro-
misso da Faculdade de Medicina da USP com a sociedade
brasileira. Que as notícias e projetos veiculados no informa-
tivo Telemedicina e Saúde possam agregar profissionais e
instituições dentro desta missão e compromisso.”

O Banco Alfa apoia o Projeto de
Modernização da infra-estrutura de

Telemedicina da Faculdade de Medicina
da USP. E como forma de incentivo à uti-
lização dessas tecnologias, oferece  aos

médicos e funcionários uma linha de
crédito  para aquisição de equipamentos.

Para mais informações ligue:
0800-553355
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2º Congresso Brasileiro
de Telemedicina e Telesaúde

10º Congresso da Sociedade
Internacional para

Telemedicina
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Acontece em outubro, em São Paulo, o
2º Congresso do Conselho Brasileiro de
Telemedicina e Telessaúde, principal evento
do país sobre o assunto. Paralelamente, o
Brasil vai sediar, pela primeira vez, o
10º Congresso da Sociedade Internacional
para Telemedicina, também organizado pelo
CBTms. Simpósios, conferências e apresen-
tação de casos de sucesso colocarão em
pauta temas importantes para o futuro da
saúde no nosso país e em todo o mundo.

As discussões serão aprofundadas com
o objetivo de gerar ações concretas em bene-
fício dos brasileiros, incentivando a elabo-
ração conjunta de soluções que possibilitem
a difusão desta nova realidade no território
nacional. Para tanto, é indispensável a parti-
cipação daqueles que podem e devem inte-
grar esta articulação: médicos, profissionais
de saúde, professores, estudantes, represen-
tantes governamentais, empresários, comu-
nicadores e dirigentes de hospitais e segu-
radoras de saúde.

Outra presença essencial é a dos mem-
bros dos núcleos públicos e privados de
Telemedicina e Telessaúde do país. Além de
participarem dos debates e projetos, estes
especialistas poderão cadastrar suas
unidades no CBTms, visando futuras ações
coordenadas. Redes e outras infra-estru-
turas de telecomunicações disponíveis para
fins de Telemedicina também poderão ser
cadastradas para, entre outros objetivos,
terem a oportunidade de conectar-se à
Estação Digital Médica. 

Haverá exibição e premiação de trabalhos científicos,
nos formatos de vídeo, pôster ou apresentação oral.
Também serão oferecidos cursos práticos sobre
videoconferência. Faça sua inscrição!

Para envio de trabalhos científicos, consulte o website:
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www.cbtms.org.br

Congresso
Nacional e
Internacional
de Telemedicina
e Telessaúde

Frutos e perspectivas
de uma nova realidade

Conheça as iniciativas
atuais e faça parte do
planejamento em saúde
para o progresso social
e econômico do Brasil

2º Congresso do Conselho Brasileiro      
de Telemedicina e Telessaúde

10º Congresso da Sociedade  
Internacional para Telemedicina

23-26 de outubro de 2005
Centro de Convenções Rebouças - CCR
Av. Enéas de Carvalho Aguiar 23
entrada 1 | São Paulo/SP
Informações: t. 55 11 3758.4428 | 3758.3821

swinter@zaz.com.br

Telecomunicações e outras
tecnologias a favor da saúde

Entre os assuntos abordados pelos congressos, estarão
o papel da Telemedicina e Telessaúde na melhoria global da
assistência e educação, suas aplicações nos diferentes
contextos nacionais e internacionais, estratégias para
ações sustentáveis e planos de negócios.
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O Homem e a Mulher Virtual também têm
importante papel em ações governamentais
para capacitação de agentes de saúde e cons-
cientização da população geral.

O Homem Virtual é um objeto de apren-
dizagem que alia ilustrações dinâmicas em 3D
a conhecimento científico especializado. Sua
capacidade de comunicar, com rapidez e efi-
ciência, temas relevantes para a saúde pública
tem gerado grande reconhecimento por parte
da [mídia] e órgãos governamentais.

Parceria da Disciplina de Telemedicina da
Faculdade de Medicina da USP com o
Ministério da Educação (Secretaria de
Educação à Distância) levará informação em
saúde para os alunos do ensino médio. Em fase
de produção, programas sobre temas rele-
vantes em saúde da pele serão transmitidos
por meio da TV Escola para quase 40 mil esta-
belecimentos da rede pública de ensino. Os
vídeos utilizam o Homem Virtual e roteiro
atraente para promover aprendizado e motivar
a aquisição de hábitos saudáveis.

Modernas ferramentas para e
baseada em tecnologia

Os recursos educacionais da Disciplina de Teleme
foram desenvolvidos a partir de variadas tecnolo
continuado e educação motivacional. Os modelos,
ou de maneira integrada, viabilizam projetos adeq
A Faculdade de Medicina da USP também oferece pr
binando os recursos educacionais a conteúdo cien

www.projetohomemvirtual.com.br

A TV Globo fez diversas reportagens mostrando a importância do Homem
Virtual para educação de estudantes de medicina e da população geral.  O
quadro “Questão de Peso”, apresentado pelo médico Drauzio Varella no
Fantástico, utilizou iconografias especialmente produzidas para o pro-
grama, que facilitaram a compreensão das causas e conseqüências da
obesidade. Atualmente, a emissora possui convênio com a Disciplina de
Telemedicina/FMUSP para utilização do Homem Virtual nos programas e
matérias jornalísticas que abordem temas de saúde. 

[                            ]
‘Amplo acesso ao
conhecimento em saúde’
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Uma nova forma de ministrar aulas e palestras, de forma presencial
ou à distância. A exposição do professor chega ao computador, note-

book ou pocket PC do aluno, em tempo real, por videostreaming.
Também são transmitidos todos os recursos didáticos empregados
(apresentações em Power-Point, sites, videoconferências, imagens em
3D, etc), inclusive com as anotações eletrônicas do professor.
Há possibilidade de interação por meio de chats. 

O CD-Rom sobre Doença Pulmonar Obstrutiva contém aulas,
esquemas didáticos, casos clínicos com os respectivos
vídeos de autópsia, fotos macro e microscópicas e o Homem
Virtual, todos acompanhados de narração e comentários de
especialistas. O CD dá direito a um certicado, após avaliação
do aprendizado por especialistas do Departamento de
Patologia da FMUSP, por meio da Internet. 
Em breve: CD-Rom sobre Fonação

Sistema estabelecido na Internet para teleducação, caracte-
rizado pela interatividade, avaliações automáticas e controle
do desempenho durante a aprendizagem. Os alunos são benefi-
ciados pela facilidade de comunicação com especialistas e de

organização de seu próprio tempo de estudo, sem os inconve-
nientes do deslocamento físico ou horários determinados.

Possibilita às faculdades de medicina de todo o país o acompanha-
mento de autópsias online, por videoconferência. Através do Centro
de Tecnologia da Disciplina de Telemedicina da FMUSP, as instituições
são conectadas com o Serviço de Verificação de Óbitos da Capital.
Antes da autópsia, os alunos debatem o caso clínico com especialis-
tas do Departamento de Patologia. Há complementação dos estudos
na Internet.
O site  www.netsim.fm.usp.br/telepatologia contém aulas didáti-
cas e todos os casos clínicos analisados por videoconferência,
com exercícios interativos.

Sala de aula
do futuro

Cybertutor

Aprendizado 
multimídia

Programa de
Telepatologia

educação

‘Melhoria da educação
médica no país’

dicina da Faculdade de Medicina da USP
ogias para capacitação, aprimoramento

 que podem ser aplicados isoladamente
quados a objetivos e públicos específicos.
rogramas de Teleducação Interativa, com-
ntífico e planos de estratégia didática.

Conexão universitária

No contexto da Estação Digital Médica, a Rede
Epesq de Educação e Pesquisa é um bom modelo
de integração universitária para a prática da
Telemedicina e Telessaúde. Sua infra-estrutura
permite, a todas as unidades de saúde da
Universidade de São Paulo, o uso da tecnologia
para otimizar seus recursos educacionais e
assistenciais.
Esta viabilidade de comunicação é fundamental
para que, numa segunda etapa, as instituições
participantes da Estação Digital Médica possam
ter acesso a especialistas da USP, para o desen-
volvimento de pesquisas multicêntricas, apri-
moramento continuado e segunda opinião médi-
ca à distância, entre outras ações. 
Fazem parte da Rede Epesq a Faculdade de
Medicina da USP, referência no ensino médico
brasileiro, e o seu hospital-escola, o Hospital
das Clínicas/FMUSP, maior complexo hospitalar
da América Latina.



6 Inovação e Interação tecnológica

estação digital médica
In

Rede em saúde com forte
impacto social e econômico

A Estação Digital Médica é o futuro
da gestão em medicina e saúde
O Brasil possui um novo modelo de rede de comunicação

à distância para difusão de saúde e bem-estar. A Estação
Digital Médica alia [logística técnica] , soluções tecnológicas e
estratégias educacionais, todas desenvolvidas com enfoque
nos resultados pretendidos em cada ação.

A Estação Digital Médica proporciona o aumento da eficá-
cia e do alcance das ações assistenciais e educacionais em
saúde.  Ao associar-se, instituições públicas e privadas podem
participar de inúmeros projetos de grande efeito social, como a
ANAPEC - Hanseníase, o Estágio Multiprofissional e a Rede de
Prevenção de Resistência Bacteriana. 

O uso da Estação Digital Médica garante a otimização dos
processos em saúde. Como conseqüência, há redução de cus-
tos para Hospitais, Clínicas e Planos de Saúde. Os benefícios
podem ser observados nas ações de prevenção em saúde,
diagnósticos mais precisos, triagens eficazes de pacientes,
baixos índices de infecção hospitalar, diminuição do desperdí-
cio de materiais, menor tempo de internação e melhor
aproveitamento de recursos humanos.

A Estação Digital Médica não é uma rede única. Ela conecta redes uni-
versitárias, governamentais e particulares de todo o país. A idéia é
integrar as infra-estruturas existentes, utilizando todo o potencial
disponível em cada uma delas para uma grande ação de resgate social. [                            ] 

www.obancomundial.org | www.gdln.org.br

Sistema para segunda opinião à distância

A Estação Digital Médica provê atendimento especializa-
do aos pacientes que procuram hospitais primários,
unidades básicas ambulatoriais e postos de saúde.
Através do Cyberambulatório, ambiente assistencial
baseado na Internet, médicos generalistas e profis-
sionais de saúde podem enviar dados e fotos clínicas
para avaliação de especialistas.
O Cyberambulatório agiliza o diagnóstico e início do
tratamento, evitando o deslocamento desnecessário
de pacientes para hospitais de alta complexidade.
Fichas clínicas desenvolvidas para cada especialidade
e banco de dados com interações medicamentosas
auxiliam na propedêutica. Referências bibliografias e
diretrizes diagnósticas e terapêuticas colaboram
para o aperfeiçoamento científico dos profissionais
que utilizam o sistema.

Rede GDLN do Banco Mundial
Parceria para o desenvolvimento e a cidadania

O Banco Mundial, organismo internacional de
financiamento para o desenvolvimento social e
econômico, é o novo integrante da Estação Digital
Médica. Através de sua Rede Global de
Aprendizagem para o Desenvolvimento (GDLN, na
sigla em inglês), o Banco Mundial participará de
ações conjuntas com a Faculdade de Medicina da

USP (Rede Epesq de Educação e Pesquisa). Ainda este ano serão rea-
lizados eventos de capacitação em temas relevantes para a promoção
de saúde, educação e inclusão social no Brasil.

www.estacaodigitalmedica.com.br

GDLN



Idealizado pela Disciplina de Telemedicina
da Faculdade de Medicina da USP, o [Estágio
Multiprofissional] é uma iniciativa para melho-
ria das condições de vida dos moradores das
regiões mais pobres do Brasil, sejam em áreas
urbanas ou rurais. O projeto prevê a estadia de
universitários nestes locais: estudantes de
Medicina, Enfermagem, Odontologia, Nutrição,
Fonoaudiologia, Arquitetura, Engenharia, Ciências
da Computação, Telecomunicações, Comunicação
Social, entre outros.

No decorrer da visita, os estudantes terão contato com os
problemas cotidianos regionais. Conhecerão de perto os
hábitos e recursos disponíveis: materiais, sanitários, humanos
e alimentares, entre outros. Estas informações fornecerão
subsídios para que os universitários possam propor soluções
exeqüíveis. Uma análise completa, que resulte em orientações
globais à comunidade, somente é possível a partir da inte-
gração de diferentes áreas de atuação.

Na busca pelo desenvolvimento efetivo de cada região, o Estágio
Multiprofissional envolve a participação da comunidade local, não somente
recebendo as orientações, mas também sendo incentivada a colocá-las constan-
temente em prática. Isso é possível a partir da criação de infra-estrutura em
Telemedicina em cada ponto visitado. Assim, quando os estudantes partem, man-
têm, juntamente com seus professores, comunicação à distância. Este acompa-
nhamento permite a continuidade dos trabalhos. A Telemedicina é a resposta
para que o Estágio Multiprofissional tenha resultados duradouros, retirando os
grupos visitados do isolamento.
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Estágio Multiprofissional:
Cidadania, resgate social
e inclusão digital

Contribuição dos universitários para o Brasil

Os estágios, durante a universidade, pretendem fornecer ao
futuro profissional uma visão concreta do mercado de trabalho
na sua área. Esta não é uma tarefa tão simples em um país como o
Brasil, de grande extensão territorial e igualmente amplas dife-
renças econômicas e sociais. Para compreender o valor, utilidade
e variantes do ofício escolhido, o estudante precisa vivenciar as
diversas realidades existentes, e não somente aquelas dos princi-
pais centros urbanos.

[                                       ]
Aprendizado, exercício de
cidadania e resgate social

O Estágio Multiprofissional oferece duplo benefí-
cio à sociedade. De um lado, permite aos univer-
sitários desempenhar um papel importante dentro
de uma comunidade. É uma atividade que gera reco-
nhecimento profissional e desenvolve senso de
responsabilidade com o coletivo. Por outro lado,
populações menos favorecidas têm acesso a ajuda
especializada, com acompanhamento contínuo.
Conquistam uma vida mais saudável, recebem
treinamento em informática (inclusão digital),
são reinseridas social e economicamente.

‘Oportunidades de formação mais completa
aos estudantes brasileiros’

‘Telemedicina e Integração
Profissional para solução
dos problemas locais’



A proposta da Faculdade de Medicina da USP,
com a estruturação da ANAPEC à Hanseníase, é
interligar, por meio da Telemedicina, centros de
referência na pesquisa e tratamento da doença,
hospitais, postos de saúde, universidades, esco-
las, governo e órgãos de apoio. A estratégia de
controle prevê a participação de profissionais da
área de beleza, como esteticistas, manicures,
massagistas e cabelereiros. Com treinamento ade-
quado, eles poderão detectar manchas suspeitas
em seus clientes e encaminhá-los aos serviços de
saúde credenciados.

Telemedicina - uma estratégia
para controlar a hanseníase

Homem Virtual: patrimônio da população
brasileira para promoção da saúde

A Faculdade de Medicina da USP, através do seu Departamento
de Dermatologia e da Disciplina de Telemedicina firmou um projeto
conjunto com a Organização Panamericana de Saúde para avaliar a
potencialidade da [Telemedicina] no controle da Hanseníase no país.
O programa, que poderá ser estendido pelo Ministério da Saúde,
envolve a capacitação de médicos, profissionais de saúde e agentes
comunitários do Estado de São Paulo no uso de ferramentas para tele-
assistência e teleducação, incluindo o Cyberambulatório, Cybertutor e
Homem Virtual.

O Projeto Telemedhansen pode
evoluir para a estruturação de uma
Ação Nacional de Prevenção e
Controle (ANAPEC). O objetivo é
criar uma rede de alcance nacional
para educação, encaminhamento de
casos suspeitos (teletriagem) e
segunda opinião médica. A ANAPEC
- Hanseníase propõe a utilização de
diversos recursos tecnológicos -
desde a Internet por linha discada
até sistemas de videoconferência,
selecionados de acordo com a
necessidade e infra-estrutura de
cada local.

A Telemedicina resolve dois importantes problemas de saúde pública do país: a
distribuição irregular de médicos especialistas no território nacional e as
dificuldades encontradas na realização de programas presenciais de capaci-
tação e educação continuada. A solução está na teleassistência e teleducação.[                                             ]

Informação para todos

O Projeto Telemedhansen lança o Homem Virtual como
patrimônio da população brasileira para promoção da saúde.
O software será usado em larga escala para aprendizado
sobre as formas de transmissão da Hanseníase e identificação
de manchas suspeitas.  Com o objetivo de beneficiar o maior
número de pessoas possível, o Homem Virtual terá dis-
tribuição gratuita em CDs e não haverá implicações judiciais
para quem fizer sua replicação.

As grandes campanhas informativas, divulgadas na mídia
geral, são importantes por alcançar vários segmentos da
sociedade, colocando o tema em debate. Mas seu efeito é mais
eficaz e duradouro se forem acompanhadas de ações contínuas
de educação e suporte assistencial, com formas de comuni-
cação e didática adequadas para motivar os diferentes públicos
envolvidos. É assim que funcionam as Ações Nacionais e
Permanentes de Controle (ANAPECs), uma contribuição da
Disciplina de Telemedicina e do Departamento de Dermatologia
da Faculdade de Medicina da USP para a sociedade. 

http://www.paho.org/english/ad/dpc/cd/leprosy.htm 
http://shp.paho.org/DPC/cd/elep-info/default.aspx 
http://dtr2001.saude.gov.br/svs/epi/hanseniase/hansen_00.htmInteressa!

!

www.estacaodigitalmedica.com.br/telehanseniase
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